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RESUMO 

A escola se apresenta como um contexto reprodutor de muitas violências, pois 68% dos 

jovens LGBT’s (lésbicas, gays, bissexuais, travestis/transexuais), entre 13 e 21 anos já foram 

vítimas de agressão verbal por causa de sua orientação sexual. No Brasil, 71,5% das vítimas 

de assassinato, por ano, são pretas ou pardas. Só em 2017, 110 indígenas foram assassinados 

no País, 17 deles em Mato Grosso do Sul. Embora se fale constantemente em Estado de 

Direito. O tratamento a alguns grupos sociais ainda é carregado de preconceito e 

discriminação, caso este, que viola direitos fundamentais que historicamente foram 

alcançados com muito derramamento de sangue dessas minorias. Objetivos do projeto: i) 

criou canais de diálogo para identificar casos de discriminação no Município de Paranaíba; ii) 

contribuiu com a cidadania dos estudantes do ensino médio por meio de textos discutidos 

acerca de direitos humanos, diversidade, políticas para juventude e pluralidade de ideias para 

uma sociedade democrática; iii) discutiu de forma reflexiva os casos de homicídios contra 

minorias vulneráveis no Brasil, bem como a importância de nos posicionarmos diante das 

políticas de enfrentamento; e iv) contribuiu com educação voltada para os direitos humanos 

de grupos vulneráveis. A metodologia utilizada foi “o direito achado na rua” (DanR) e 

pesquisa-ação. O período da ação foi de 2019-2020, tendo cerca de 60 alunos participando na 

Escola Estadual José Garcia Leal. Nesta, foi identificado processos de discriminação entre 

eles e dentro do contexto social em que vivem. Houve orientação para uma cidadania efetiva, 

contemplando seus direitos e deveres dentro da sociedade a qual estão inseridos e necessidade 

de tolerância a diversidade social, cultural, etc., bem como foi discutido sobre os preconceitos 

contra as minorias em contexto local, regional e nacional. Destacando-se a importância de 

protegermos a sociedade enquanto um coletivo.  
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